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algo sobre nós

Estudamos e desenvolvemos, em escala industrial, sistemas capazes de transformar as causas 
da poluição em fonte de riqueza.
As nossas patentes vão desde a desnaturação do amianto ao tratamento de quase todo o tipo 
de resíduos, desde a purificação da água até à produção de alumínio sem resíduos.
Qual é o sentido de devastar o ambiente que nos rodeia para recolher algumas migalhas de re-
cursos quando podemos usar as nossas tecnologias para viver bem e alcançar qualquer coisa 
de forma sustentável?

Nosso objetivo

Como não temos uma segunda casa para onde ir, 
precisamos de tornar o nosso planeta mais habi-
tável sem parar o desenvolvimento tecnológico!
Nosso objetivo é tornar nosso planeta mais habi-
tável sem interromper o desenvolvimento.
Por esta razão, desenvolvemos sistemas industriais 
que transformam as causas da poluição numa fon-
te de oportunidades imediatamente utilizável: ma-
térias-primas de baixo preço, prontas para serem 
reutilizadas através de outros processos sustentáv-
eis.
Vamos proteger a natureza sem parar o progresso!

Missão:
• Progresso social
• Proteção Ambiental
• Produção de riqueza
• Desenvolvimento sustentável
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A dessalinização da água do mar é um 
processo natural de grande escala: a 
radiação solar liberta energia para a 
superfície do oceano, iniciando o pro-
cesso de destilação que termina com a 
condensação nas baixas temperaturas 
encontradas a grandes altitudes.
Estima-se que a energia solar produza 
aproximadamente 5 litros de água eva-
porada por metro quadrado de oceano 
por dia, nas latitudes médias.
A dessalinização moderna surgiu no 
final do século XIX no Reino Unido, a 
partir da necessidade de garantir uma 
autonomia hídrica prolongada a bordo 
dos navios da Marinha Britânica.
A dessalinização evaporativa para uso 
civil teve início na década de 1950, im-
pulsionada pela riqueza dos países 
exportadores de petróleo com proble-
mas de abastecimento de água.
Posteriormente, uma outra tecnologia, 
a osmose inversa, foi desenvolvida e 
tem vindo a ganhar cada vez mais acei-
tação no mercado, impulsionada pelas 
inovações técnicas e pelo menor custo 
das membranas.
As primeiras centrais, construídas nos 
Estados Unidos em 1959, evidenciaram 
as limitações atuais da tecnologia: ele-
vado consumo de eletricidade, custos 
elevados e curta vida útil das membra-
nas. A aplicação desta tecnologia foi 
impulsionada na década de 1990 pelo 
custo cada vez mais baixo das mem-
branas e pela invenção de sistemas de 
recuperação, que reduziram o consumo 
específico de 10-12 kWh/m³ para 6-7 
kWh/m³.
A combinação da osmose com a cavi-
tação levou ao estado atual da arte.
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Nascemos como uma empresa próxima da pandemia de COVID. Tornámo-nos imediatamente num 
ponto de encontro de inúmeros profissionais, instituições de investigação e produtoras. Tudo isto começou 
em Itália e agora está a espalhar-se por outros países.

Muitas vezes nossos projetos precedem vários anos. 
A nossa tecnologia própria é totalmente inovadora mas consolidada e baseia-se essencialmente 

em: cavitação, gaseificação e efeito Coanda.
Depois de ter implementado e tornado mais eficaz o anterior, adaptámo-lo à vida quotidiana, cri-

ando processos completos cuja aplicação aumenta a quantidade e a qualidade dos produtos obtidos, 
diminuindo as necessidades energéticas, mas prestando grande atenção à criação de um maior número 
de empregos. em comparação com aqueles eliminados pela mecanização.

Além das inovações reais, nos especializamos em engenharia e depois aplicamos melhorias de tec-
nologias, maduras em sua área, em outras áreas obtendo muitas vezes, desta forma, vários saltos tec-
nológicos reais simplesmente porque tivemos a coragem de fazer o que antes estava sob o controle de 
todos. olhos, mas ninguém se atreveu a colocá-lo em prática.

Desenvolvemos tecnologia tanto de forma independente como em colaboração com Universidades 
(Sassari, Perugia, Amesterdão, Algarve, etc.) ou com outras instituições públicas (por exemplo o Centro 
Nacional de Investigação - CNR, Fundação Circe etc.).

Possuímos um vasto portfólio de produtos proprietários com vários pilotos visíveis, mediante agenda-
mento, e diversas linhas de processo completamente inovadoras.

Alguns de nossos produtos foram definidos como extremamente inovadores e promissores em 
eventos internacionais por painéis compostos por cientistas de todo o mundo. A nossa tecnologia e o nos-
so site de demonstração foram considerados válidos e utilizáveis em vários projetos do Horizonte Europa.

Nossas patentes e inovações nos fizeram ser imediatamente designados como membros de fornece-
dores de tecnologia dentro do Consórcio Italiano de Biogás.

Temos um acordo-quadro com a RINA Consulting - Centro Sviluppo Materiali S.p.A. que nos permite 
solicitar a sua supervisão e, portanto, também certificar a fase de produção e engenharia dos nossos 
produtos onde quer que optemos por produzi-los. Portanto, escolher-nos também dá acesso a toda a 
riqueza de experiência e tecnologia adquirida em mais de 70 anos pelo Centro Sviluppo Materiali que, lem-
bro a todos, foi desde a sua criação o departamento de pesquisa e desenvolvimento do IRI (Instituto de Re-
construção Industrial Italiana, entre as 10 maiores empresas do mundo em volume de negócios até 1992).

Numerosas plantas industriais especializadas, centros de excelência em seus setores específicos, 
disponibilizaram-nos os slots de produção de que necessitamos; estamos nos equipando com fábricas 
próprias para realizar a montagem final e iniciar produções específicas.

Estamos presentes com empresas em vários países europeus. Estamos a abrir empresas em vários 
países africanos e na Ásia. Temos projetos em curso em vários países europeus, africanos e asiáticos. A 
nossa equipa internacional representa a nossa essência: pessoas motivadas, com uma vasta experiência 
pessoal, que acreditam no que fazem e que vêm de muitos países diferentes. Em cada nação em que atua-
mos respeitamos os costumes e tradições locais, trazendo um pouco de italianidade ao local e “roubando” 
parte de sua cultura para garantir que ninguém seja um Estranho em uma Terra Estranha.

Dr.Bruno VaccariBruno Vaccari

quem nós somos...

Chemical Empowering
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Closing the loop
in the plastic lifecycle

the European Union
Funded by

Don’t miss the latest 
developments on plastice.eu

Competitiveness cluster for rubbers, plastics and composites

Consortium

CASCADE
ENZYMATIC
HYDROLYSIS

GASIFICATION
AND CHEMICAL

TREATMENT

HYDROTHERMAL
LIQUEFACTION

MICROWAVE
ASSISTED

PYROLYSIS

cascade enzymatic hydrolysis; 
combined gasification and chemical 
post-treatment; hydrothermal 
liquefaction, and microwave assisted 
pyrolysis. The project aims to 
efficiently process diverse plastic 
and textile waste, ensuring 
high-quality results across varying 
complex feedstocks. Digital tools with 
artificial intelligence will complement 
PLASTICE technologies to increase 
their performance.

The EU-funded PLASTICE 
project tackles the 
plastic waste challenge 
with innovative recycling 
technologies:

Fossil
Resources

- Landfilling
- Incineration

Polyolefins

Pyrolysis Oil
Polyethylene (PT)

Polypropylene (PP)
Polystyrene (PS)

Olefins Solid Recovered
Fuels (SRF)

Mixed
Textiles

Dimethyl Ether (DME)

Separated Polyester (PET)

Glucose (and Ethanol) 
from cellulose

PET

Chemical
Processing

Waste collection 
and sorting

Plastic Manufacturing

Textile Manufacturing

User

Overall concept and valorisation routes of PLASTICE
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CTO

Antonio Demarcus

CMO

Fabrizio Di Gennaro

lead electrical engineers

Gianni Deveronico

Civil works

Paolo Guastalvino

Engineering

Massimiliano Magni

Lab

Barbara Spelta

Lawyer

Sabrina saccomanni

Communications Expert

Antonio Piserchia

CEO

Bruno Vaccari

nossa equipe principal

Engineering

Faris Alwasity
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Awa Khady Ndiaye Grenier
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Pantaleo Pedone
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Marketing
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dessalinização
A dessalinização da água do mar ou de outras águas salobras e a sua disponibilização às ati-
vidades humanas é uma solução concreta e realista para saciar pelo menos parte da sede de 
água doce.
A disseminação destes sistemas foi retardada pelos custos inicialmente excessivos, tornan-
do-os praticamente impossíveis de equipar em muitos dos países mais necessitados.
Em 2018, as centrais de dessalinização de todo o mundo conseguiram fornecer aproximada-
mente 95 milhões de metros cúbicos por dia, ou aproximadamente 95 mil milhões de litros por 
dia, o equivalente a cerca de metade do caudal médio das Cataratas do Niágara.
Esta produção gera também 142 milhões de metros cúbicos de salmoura hipersalina por dia.
As centrais que utilizam tecnologias de dessalinização térmica/evaporativa produzem, em 
média, duas a quatro vezes mais salmoura por metro cúbico de água doce obtida do que as 
centrais que utilizam métodos de destilação por membrana para a dessalinização de água.
Esta salmoura hipersalina é rica em agentes anti-incrustantes, metais e diversos cloretos. Se 
não for utilizada, deve ser tratada exatamente como os outros resíduos industriais perigosos. 
Na realidade, porém, a maior parte desta salmoura tende a ser reintroduzida directamente nos 
oceanos, águas superficiais, estações de tratamento de águas residuais através de esgotos ou, 
mais raramente, em poços profundos, alterando significativamente a salinidade da água junto 
à costa, comprometendo o ecossistema marinho.
A elevada salinidade reduz o nível de oxigénio na água, impactando significativamente os ha-
bitats dos organismos 
bentónicos, com efeitos 
ecológicos observáveis 
em toda a cadeia ali-
mentar.
Este dano desneces-
sário ocorre porque 
podem ser recupera-
das percentagens signi-
ficativas de sais, metais 
e outros elementos da 
salmoura: magnésio, 
gesso, cloreto de sódio, 
cloreto de cálcio, clore-
to de potássio, cloreto 
de bromo, cloreto de 
lítio e assim por diante.
É aqui que a cavitação 
e as características 
específicas do EM-EM-
POWERING POWERING DE-DE-
VICEVICE  entram em ação.
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as águas salgadas
A água do mar contém sais dissolvidos de vários tipos, cuja quantidade varia consoante a loca-
lização, a estação do ano e o ambiente envolvente.
Em média, a água do mar apresenta as seguintes características:

 ¾ pH entre 7,6 e 8,4
 ¾ densidade a 20°C de aproximadamente 1025 kg/m³
 ¾ condutividade a 20°C entre 48.000 e 60.000 μS/cm
 ¾ salinidade (TDS5) entre 34.000 e 45.000 ppm
 ¾ ar dissolvido entre 20 e 28 ppm

A condutividade e a salinidade estão intimamente relacionadas: a condutividade é frequente-
mente utilizada como indicador de salinidade por ser mais facilmente mensurável. O pH, por 
outro lado, depende da quantidade de CO2 dissolvido.
A salinidade é o parâmetro mais importante, pois indica a quantidade total de sais dissolvidos 
(cloreto de sódio, magnésio, sulfatos de cálcio e bicarbonatos). A maior precisão é conseguida 
utilizando partes por milhão (ppm) como unidade de medida. Outras unidades são também 
muito utilizadas, incluindo “gramas por kg” ou percentagem da massa total.
Entre os principais elementos dissolvidos, o cálcio (C), sempre presente em grandes quantida-
des sob a forma iónica, é um elemento particularmente crítico, pois durante os processos de 
dessalinização pode concentrar-se ao ponto de precipitar, produzindo incrustações. O cálcio, 
na presença de iões carbonato, forma carbonato de cálcio (CaCO3), que, por ser pouco solúvel 
em água, tende a precipitar. Na presença de iões sulfato, produz sulfato de cálcio (CaSO4), que 
também é pouco solúvel. Para evitar a formação destes compostos, é boa prática não concen-
trar a salmoura para além do limite de precipitação, salvaguardando assim também o correto 
funcionamento do sistema. Estudos recentes sobre o magnetismo da água demonstraram que 
os superímanes feitos com terras raras contribuem significativamente para eliminar a sedi-
mentação do cálcio, atuando na sua natureza intrínseca.
A presença de boro na água afeta a sua potabilidade, uma vez que a OMS estabeleceu um 
limite abaixo dos 0,5 ppm. Este elemento representa um problema nos sistemas de osmose 
inversa, pois as partículas são suficientemente pequenas para atravessar a membrana e con-
centrar-se no permeado. O mar é o maior recetor de dióxido de carbono presente no ar, e o 
CO2 dissolve-se particularmente bem na água. A sua presença, interagindo com bicarbonatos, 
pode causar problemas no processo de osmose inversa, pois as suas moléculas, ao atravessa-
rem a membrana, concentram-se no permeado, resultando num aumento da acidez.
Outros elementos e compostos que requerem atenção são os óleos e hidrocarbonetos, que 
podem criar problemas como a formação de espuma durante os processos térmicos ou, na 
osmose inversa, aderir às membranas, provocando o seu entupimento. Por fim, a presença de 
amoníaco, se exceder determinadas concentrações, representa um risco de corrosão química 
para o cobre e as suas ligas, muito utilizados em processos térmicos.
A água divide-se em quatro tipos com base na quantidade de sais dissolvidos:

 ¾ Água doce até 450 ppm
 ¾ Água salobra de 500 a 30.000 ppm
 ¾ Água marinha de 30.001 a 50.000 ppm
 ¾ Salmoura acima de 50.000 ppm
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cavitação

A água tem a capacidade de transportar mui-
tas substâncias graças às suas propriedades 
químicas e físicas particulares: poder solven-
te muito alto, alta reatividade química e calor 
específico considerável. Além disso, sua capa-
cidade molecular, dois átomos de hidrogênio 
ligados a um átomo de oxigênio, permite que 
ele se comporte como um cristal: não apenas 
no estado sólido (gelo), mas também no esta-
do líquido. A cavitação aplicada à água atua 
principalmente nesta característica.
Através da implosão violenta das bolhas, pro-
voca a liberação de oxigênio nascente, permite a eliminação de vírus e bactérias presentes; 
além disso, suporta a conversão magnética da calcita (responsável pela formação de incru-
stações) insolúvel em aragonita solúvel e não capaz de agregar na formação de calcário.
Finalmente, como a estrutura molecular da água não é uniforme, a distância entre as molécul-
as nunca é a mesma, nem a força de atração recíproca; há, portanto, áreas ou pontos de vazio 
ou bolsões de gás (oxigênio, nitrogênio) e corpos estranhos, às vezes não totalmente úmidos.
À medida que a 
pressão diminui, 
as bolsas de ar se 
expandem, o líquido 
evapora e o vapor 
as preenche. A fase 
subsequente de im-
plosão viola o oxi-
gênio, que pode as-
sim exercer toda sua 
ação oxidativa sobre 
o substrato orgânico circundante, mimetizando a ação do peróxido de hidrogênio.
Outro aspecto fundamental da cavitação em relação a todos os outros tratamentos de purifi-
cação e filtragem de água consiste no fato de que com a cavitação são as mesmas moléculas de 
água que, após a fase de implosão, assumem uma configuração cristalina homogênea, o que 
confere à água as características originais do formação da fonte.
Portanto, ao contrário dos outros tratamentos aplicáveis   à água, nada é adicionado ou remo-
vido, como resinas de troca iônica para inserir e subtrair íons ou filtragem magnética para 
subtrair ferro, mas pelo contrário é amplificado e aumenta a capacidade natural da água de 
biodegradar e quebrar os patógenos por oxidação.
Além disso, nosso equipamento também inclui um ozonizador que potencializa ainda mais a 
oxidação de quaisquer poluentes presentes.
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As moléculas de água têm um lado eletricamente positivo e um lado negativo. Na presença 
de um ião eletricamente ativo (positivo ou negativo), as moléculas são atraídas, formando um 
aglomerado estável de moléculas cujo tamanho é proporcional à força eletrostática do ião.
As membranas exploram a diferença de tamanho entre aglomerados e moléculas para filtrar a 
água: as membranas osmóticas impedem a passagem de iões monovalentes, como o sódio e 
o cloro, e é por isso que são utilizadas na filtração da água do mar.
A osmose é a difusão de moléculas de água que ocorre quando uma membrana osmótica 
é colocada entre duas soluções de salinidade diferente. Através da membrana, cria-se uma 
pressão proporcional ao gradiente de concentração, empurrando a água da solução pobre 
em soluto para a rica em soluto. Esta pressão responde à necessidade do sistema em atingir o 
equilíbrio, ou seja, igualar a salinidade das duas soluções. 
O fluxo osmótico pode ser interrompido aplicando uma pressão igual à pressão osmótica à so-
lução mais concentrada. Se a pressão aumentar ainda mais, o caudal é invertido, realizando-se 
assim o processo de osmose inversa.
A pressão e, portanto, a energia necessária para inverter o processo, dependem da diferença 
de concentração. 
O processo exige um elevado consumo de energia devido à compressão da água, garantindo 
que apenas parte da mesma (cerca de 50%) é dessalinizada. A salmoura rejeitada pela mem-
brana contém ainda uma quantidade significativa de energia de pressão, que é recuperada 
através de sistemas especiais (turbobombas ou permutadores de pressão).
Os sistemas de osmose são normalmente constituídos por:

 ¾ Sistemas de pré-tratamento de água (clarificação, filtração, ajuste do pH)
 ¾ Sistemas de membrana onde ocorre a osmose propriamente dita
 ¾ Sistemas de pós-tratamento (remineralização)

Quanto mais pré-tratamento a água sofrer, menos energia é necessária para completar o pro-
cesso de osmose.
Além disso, a utilização correta das membranas permitirá a automanutenção, bem como a re-
dução da produção de salmoura a ser descartada ou libertada ao mar.

osmose inversa...
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...& cavitação
A cavitação desencadeia múltiplos efeitos na água salgada; entre eles, enfraquece as ligações 
físicas entre as moléculas de sal e a água. Portanto, no processo subsequente de osmose in-
versa, as moléculas de sal “desprendem-se” mais facilmente das moléculas de água e podem 
atravessar as membranas mais facilmente.
Por conseguinte, consome muito menos energia do que sistemas similares.
O EMPOWERING EMPOWERING DEVICEDEVICE , combina os efeitos da cavitação com membranas osmótic-
as e filtros que podem remover quaisquer precipitados ou partículas flutuantes, conseguindo 
a potabilidade completa da água tratada e, ao mesmo tempo, removendo óleos, agentes pato-
génicos e poluentes.
A utilização do ultrassom de cavitação também auxilia na limpeza da superfície da membrana 
através de mecanismos como o fluxo acústico, microfluxo, microfluxos, microjatos e ondas de 
choque.
O mecanismo de fluxo acústico melhora a limpeza da membrana, transmitindo energia acús-
tica através da solução de alimentação para produzir um fluxo de líquido obstruído, provo-
cando ondas de fluxo unidirecionais com uma velocidade de fluxo de até 10 m/s paralelas à 
superfície dos depósitos, o que pode auxiliar significativamente na remoção de incrustações.
As bolhas de cavitação são atraídas pelos antinodos da onda estacionária e estruturadas num 
percurso específico, onde o tamanho da bolha aumenta à medida que se desloca em direção 
aos antinodos localizados na superfície da membrana. 
Assim que os antinodos atingem a superfície da membrana incrustada, formam-se bolhas, 
provocando um efeito de arrasto e desprendimento nas partículas depositadas na superfície 
da membrana.
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O efeito de constrição das bolhas de cavitação empurra as moléculas de líquido para longe da 
superfície da membrana, enquanto o efeito de expansão empurra as moléculas para a super-
fície da membrana, provocando as forças de cisalhamento e arrasto necessárias para remover 
a incrustação da superfície da membrana.
Quando a bolha de cavitação atinge o seu tamanho mínimo, no final do ciclo de compressão, 
as bolhas de cavitação param abruptamente, fazendo com que as moléculas de líquido, deslo-
cadas em direção às bolhas, reflitam sob alta pressão em direção à superfície da membrana.
O aumento do fluxo elevado ao alternar de uma CFV (cross-flow speed) baixa para uma alta 
com o ultrassom direcionado para a camada de suporte confirma que a utilização do ultrassom 
na camada de suporte induz zonas de mistura e turbulência, reduzindo assim o impacto do ICP 
e melhorando o fluxo de água.
As vantagens desta técnica de limpeza são a ausência de produtos químicos, a paragem do si-
stema e a necessidade de remover a membrana do sistema para limpeza ex situ, minimizando 
assim o potencial contacto da membrana com o ar.
O ultrassom afeta a filtração por membrana de três formas: desalojando os contaminantes de-
positados e removendo partículas e moléculas da interface da membrana (ou seja, reduzindo 
a polarização da concentração) (efeitos de limpeza), melhorando o transporte de água através 
da membrana (efeitos de transferência de massa) e aumentando a transferência de calor da 
água para processos de membrana acionados termicamente.
Além disso, aplicando cavitação, é possível recolher sais precipitados fazendo passar amostras 
pós-choque através de um filtro especial. O precipitado é de natureza cristalina, composto por 
partículas esféricas que são maiores quando derivadas de águas subterrâneas.
As partículas contêm vários elementos — como cloro, potássio e magnésio — que são consi-
stentes com o conteúdo dissolvido da água original.
A abordagem de dessalinização que escolhemos para o EMPOWERING EMPOWERING DEVICEDEVICE  não 
é, de forma alguma, a que foi testada há muito tempo na Rússia e na China e considerada, certa 
ou errada, a forma de aplicar a cavitação à remoção de sal da água do mar.
Esta abordagem explora as condições químicas e térmicas da cavitação para obter a evapo-
ração intensiva de uma solução de purificação: a água sobreaquecida, após tratamento eletro-
magnético, cavita na presença de obstáculos fixos posicionados de acordo com uma geometria 
específica.
Para nós, no entanto, a cavitação deve ser entendida como um processo que prepara a água 
para a dessalinização osmótica, tornando-a potável. Assim sendo, as membranas são inseridas 
dentro da máquina do EMPOWERING EMPOWERING DEVICEDEVICE  tornando-se parte integrante da me-
sma.
Em ambos os sistemas de cavitação, o EMPOWERING EMPOWERING DEVICEDEVICE  e o sistema russo/
chinês, não é adicionado qualquer produto químico à água. No entanto, o EMPOWERING EMPOWERING 
DEVICEDEVICE , o SOFRON16SOFRON16  que é o modelo de maior dimensão, pode dessalinizar mais de 
23.000 m³/d com um consumo de aproximadamente 0,05 kW por metro cúbico, enquanto o 
outro sistema produziu até 1.200 m³/d com um consumo de 3 kW por metro cúbico.
Além disso, o Dispositivo de Potencialização é modular, permitindo a instalação de vários siste-
mas lado a lado ou empilhados.
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EMPOWERING EMPOWERING DEVICEDEVICE foi totalmente concebi-
do, desenvolvido e implementado pela nossa equipa e 
é capaz de gerir simultaneamente diferentes tipos de 
cavitação controlada, dos quais 5 de natureza diferen-
te mas que coexistem harmoniosamente ao ponto de 
não serem detectadas vibrações significativas.
A soma dos efeitos produzidos por cada cavitação im-
plementa ainda mais a eficiência dos processos quím-
icos, físicos e biológicos que ocorrem dentro do apa-
relho, resultando em um corte posterior no já baixo 
consumo de energia, bem como uma redução acen-
tuada nos tempos de processamento.
Um protótipo com uma configuração especial, pre-
parado para experimentação e de tamanho 1:1, vem 
sendo utilizado por nós desde o início de 2017 para re-
alizar os testes necessários nas amostras de materiais 
trazidas por nossos clientes.
Nosso maquinário está equipado com certificados de 
teste e certificações operacionais internacionais com 
diferentes tipos de líquidos em diferentes processos 
químicos, físicos e biológicos.
O que torna nosso sistema, hoje, único em relação ao 
que o mercado oferece na área de cavitação controla-
da é o fato de que embora já seja extremamente difícil 
controlar uma cavitação, em nosso sistema existem 
inúmeras cavitações controladas e de diferentes tipos, 
pelo menos um dos quais é sônico.
O corpo da máquina possui um elemento, com as 
funções de um misturador estático, chamado por nós 
de “Il Cedro” (o Cedro) pela peculiar conformação das 
“folhas” que compõem seu desenho.
Este misturador monobloco especial, na presença de 
processos que envolvem a formação de elementos químicos cristalinos, tem a capacidade de 
favorecer a formação de Germes de Cristalização, com maior aceleração das reações químicas.
Outra melhoria significativa em relação ao que existia até agora é representada pelas evidentes 
quedas de carga menores em comparação com máquinas equipadas com motores de potência 
instalada semelhante, com uma sensível e consequente economia de energia durante a ope-
ração: o EMPOWERING EMPOWERING DEVICEDEVICE requer apenas uma fração da energia elétrica usado pe-
los outros cavitadores. Isso se deve ao fato de que o corpo da máquina do EMPOWERING EMPOWERING 
DEVICEDEVICE está estruturado para formar um verdadeiro “difusor”, com a conseqüente recupe-
ração de um percentual da pressão de saída. Além disso, foi projetado para ser reconfigurado 

EMPOWERINGEMPOWERING  DEVICEDEVICE

Chemical Empowering
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fácil e rapidamente de acordo com o uso: algumas de 
suas partes podem ser removidas se líquidos muito 
densos e/ou viscosos tiverem que ser tratados e/ou 
com grande granularidade ou podem ser adicionados, 
tomada, elementos acessórios adequados para quase 
qualquer uso. 
Além disso, na presença de matéria orgânica, a cavi-
tação leva à consequente desestruturação física par-
cial, lise das paredes celulares e consequente liberação 
do conteúdo intracelular.
Essa ação se traduz em maior disponibilidade de su-
cos celulares, aceleração dos processos de hidrólise e, 
consequentemente, aceleração do processo de dige-
stão anaeróbica como um todo.
Em nosso cavitador, com base em experimentos re-
alizados e certificados por terceiros, a taxa de degra-
dação bacteriana pode acelerar de 4/5 vezes a mais de 
10 vezes em relação aos tratamentos convencionais.
As certificações realizadas pelo Grupo Rina mostram 
que o COD das águas residuais de um gaseificador é 
reduzido em 90% em apenas 15 minutos.
Ao utilizar o sistema inversor fornecido, no início, o 
consumo é inferior aos 25kWh de potência nominal 
instalada, da mesma forma durante o uso total; na au-
sência de um inversor, seriam necessários pelo menos 
36 kWh para iniciar. A versão padrão pode tratar até 
80 metros cúbicos de fluido por hora. A versão ma-
ior pode tratar até 1.920 metros cúbicos de fluido por 
hora. Compacidade, simplicidade de instalação e uti-
lização, são sem dúvida algumas das particularida-
des do nosso aparelho de cavitação mas é a total 
flexibilidade de utilização que o torna único.

SAMPLE COD 
mg/L

AS IS material 15.380

after cavitation material 1.508

COD reduction percentuage 90,2%

ÁGUA POTÁVEL DESSALINIZADA DESSALINIZADA
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modelos disponíveis
Nem todos os modelos EMPOWERING EMPOWERING DEVICEDEVICE  são adequados para a dessalinização, 
embora toda a gama permita a instalação de acessórios adequados.
Para necessidades limitadas de água doce, mesmo os modelos mais pequenos podem execu-
tar esta tarefa na perfeição. A família de produtos SOFRONSOFRON  consegue volumes de trata-
mento de última geração e um consumo de energia reduzido.
Esta linha foi concebida e projetada especificamente para este fim: todas as unidades estão 
alojadas em skids que permitem a montagem de várias unidades, mesmo umas sobre as ou-
tras. Além disso, os materiais utilizados nesta linha permitem a utilização de uma única câmara 
rotativa. Esta é maior, mas mais pesada do que a dos modelos mais pequenos, mas concebida 
para suportar a utilização com produtos altamente ácidos.
Assim sendo, o motor de um SOFRON16SOFRON16  será idêntico e consumirá apenas um pouco 
mais do que um modelo STANDARDSTANDARD  apesar de ser 16 vezes maior!
Criámos também modelos especificamente concebidos para utilizações específicas: um mo-
delo facilmente implantável em zonas de guerra ou devastadas por fenómenos naturais, e 
um hub multi-utilidades/multimédia para utilização como centro de comando operacional ou 
como centro de aldeia em áreas remotas. Ambos são autoalimentados.
Todos os sistemas estão concebidos para exigir apenas algumas horas de manutenção por 
ano, com controlo remoto e sem necessidade de recargas químicas.
Mediante pedido, podemos fornecer sistemas de energia adequados, com armazenamento, 
permitindo que o EMPOWERING EMPOWERING DEVICEDEVICE  seja totalmente autónomo em termos 
energéticos, reduzindo ainda mais os custos operacionais.
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O sistema é modular e está alojado em três contentores padrão de 20 e 40 pés.
O primeiro contentor alberga as partes mecânicas, o segundo, os depósitos de água e o segun-
do, o armazenamento e os painéis solares pré-montados.
Uma vez posicionado o sistema junto à fonte de água, os painéis fotovoltaicos pré-montados 
serão removidos da câmara de alojamento e orientados utilizando as estruturas metálicas pre-
vistas para formar coberturas sobre os contentores ou para serem colocados nas laterais, no 
solo, para criar áreas som-
breadas.
Numa das extremidades do 
contentor que alberga as par-
tes mecânicas, encontra-se o 
sistema de bombagem para 
o tanque de abdução e para o 
tanque de carga; seguida, en-
contram-se a secção de cavi-
tação e a área ocupada pelas 
membranas autolimpantes. 
Um contentor separado é de-
dicado exclusivamente aos 
tanques de armazenamento 
de água tratada. O terceiro contentor, cujas paredes albergam as baterias de armazenamento, 
pode ser convertido numa pequena oficina ou escritório, uma vez esvaziado dos seus painéis 
fotovoltaicos. São previstos filtros de entrada especiais para remover quaisquer vestígios de 
óleo, filtros magnéticos para estabilizar o cálcio e evitar a sua deposição, e sistemas para elimi-
nar o boro e o amoníaco. Um sistema de ozonização ajudará a eliminar quaisquer vestígios de 
poluentes. Nos tanques de armazenamento, os remineralizadores especiais de libertação lenta 
irão otimizar os níveis de minerais na água.

Uma bomba de impulsão alimenta-
da por bateria permitirá que a água 
seja distribuída à comunidade me-
smo durante a noite.
O sistema está otimizado para ope-
rar durante o dia, explorando a pro-
dução de energia fotovoltaica, acu-
mulando uma reserva de água que 
também está disponível durante a 
noite.
Podem ser fornecidos opcionalmen-
te pacotes de baterias e painéis fo-
tovoltaicos adicionais para garantir 
um funcionamento ininterrupto até 
72 horas.

sistema de emergência



18

ÁGUA POTÁVEL DESSALINIZADA DESSALINIZADA

Purity 3.0 alcalina
O sistema está alojado num contentor marítimo padrão de 40 pés.
Uma vez posicionados no solo, serão instalados painéis fotovoltaicos no teto do contentor, 
gerando um total de aproximadamente 14 kW para alimentar o sistema.
A energia será armazenada em baterias dedicadas com uma capacidade de aproximadamen-
te 25 kW, permitindo a sua utilização mesmo durante a noite e em períodos de falta de luz 
solar.
A secção de geração de energia elétrica incluirá uma unidade de proteção geral para gerir e 
proteger a linha de energia.
O sistema resultante é do tipo “ilha”.
O painel de geração geral alimentará até 30 aparelhos elétricos instalados na área de desen-
volvimento e os sistemas de gestão e controlo do sistema.
Especificamente, o sistema será equipado com 30 ligações externas para fornecer energia a 
um número igual de unidades residenciais, o suficiente para operar diversas lâmpadas LED. 
O sistema será ainda capaz de alimentar uma unidade de refrigeração de 600 litros partilha-
da pelo assentamento, fornecer conectividade à internet, alimentar o purificador de água 
com o seu chiller associado para arrefecer a água potável fornecida e uma central multiméd-
ia com um grande ecrã de alta definição.
A estrutura foi concebida para ser permanentemente instalada ao ar livre, a uma altitude até 
2.000 metros, mesmo em zonas com elevada atividade sísmica.
O sistema foi dimensionado para purificar e tratar 36 m³/dia de água do rio contendo agentes 
patogénicos não complexos, a recolher junto ao local da instalação através de uma bomba de 
abdução elétrica. O tratamento da água inclui filtragem osmótica, adição de ozono e lâmpad-
as UV esterilizantes.
O contentor conterá um tanque de armazenamento de água de 7.000 litros pronto a usar, 
acessível diretamente por torneiras dedicadas. Estará disponível um chiller com capacidade 
para arrefecer até 6 
litros de água por mi-
nuto.
O Purity pode arma-
zenar um máximo de 
7 metros cúbicos de 
água purificada.
Uma antena pa-
rabólica será instala-
da no contentor, pro-
porcionando acesso à 
internet sem fios de 3 
a 30 Mbps.
Um frigorífico de 600 
litros será instalado 
dentro do contentor.
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